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Disciplina:  

HH186 A – Laboratório de História 

 

Ementa:  

Leitura, interpretação e análise de textos historiográficos e de diferentes tipos de fontes. Confecção de textos 
acadêmicos (sínteses, resenhas, artigos científicos) e didáticos. Desenvolvimento de habilidades discursivas (de 
exposição e discussão) ligadas à interpretação e ao ensino de história. Introdução às tecnologias de 
comunicação e informação. Discussão das possibilidades e práticas de extensão em História. 

 

Programa: 

1. O ofício do historiador: teoria e práticas 
2. Arquivos e trabalho com diferentes tipos de fontes em pesquisa e ensino 
3. O sistema de bibliotecas da Unicamp e as bases de dados  
4. Humanidades digitais e História digital  
5. Oficinas de leitura: fichamento, resenha e debate historiográfico 
6. Oficina sobre análise de fonte 
7. Oficina sobre ferramentas para leitura de textos em língua estrangeira 
8. Paleografia: conceitos, métodos e exercícios 
9. Como fazer um projeto de pesquisa e aplicar as regras da ABNT 
10. Prescrições curriculares e ensino de história: BNCC e currículo paulista  
11. Oficina ensino de História: plano de aula 
12. Como lidar com negacionismo histórico: holocausto, ditadura militar e racismo 
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